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o pavimento inferior da casa em que morava, habi-
lava uma pobre moça com a filhinlia, linda como
íim anjo.

Muitas vezes, ao voltar de minhas occupações, eu-
contrava á porta da casa, e ao pé da escada que con-
duzia ao meu aposento, a interessante pequenina,

(pie mp estendia sorrindo a mão ou a fronte, em
que costumava pousar um beijo. *

A mãi era moça, bem mora ainda ; mas não sei o que lhe passara pela vida,
que tempestade lhe rugíra no coração, que as rugas da velhice sulcavào aquelle
semblante de moça, e lios dc prata se misturavào ás longas trancas de seus
cabellos pretos.

liara vez a encontrava; mas quando a via, apertava-se-me o coração ao con-
Icinplar-lhe a tristeza profunda que lhe minava a vida, e fazia-me mal o sor- ¦
riso frio e melancólico com que acolhia a saudação que lhe dirigia e as cari-
cias que prodigalisavaá filha.

Uma noite, voltando mais tarde, encontrei junto á porta a pobre pequenina,
que soluçava.

Apenas vio-me, ergueu-se e desatou a chorar. •
0 que lhe aconteceu?... o que tem?... lhe perguntei.Mamai eslá doente... muito doente... e eu lhe vim pedir para ir vcl-a.

Tomo 11, — Agosto jpjjj 1864. $
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— Mas não chore, náo ba de ser cousa de novidade.

• E dirigi-me ao aposento que occupavão ambas.
Era a primeira vez que alli entrava, c coniprebendi ao primeiro aspecto

quanto de pobreza pairava por alli.
Nem uma cadeira, nem um movei qualquer!... completamente despida se

achava a sala!...
Em uma câmara pequena e sombria estava a doente, sobre uma cama.

Aover-ine, roçou-lhe nos lábios sorriso fugitivo, e, estendendo-mc a mão,

apontou-me para uma cadeira que alli se achava.
Assentei-me. A menina continuava a chorar na outra extremidade da ca-

mara.
Olhei para a doente, e vi que a moléstia lhe havia escripto na fronte, a der-

Tctderra palavra. Bevpawa-a^^ esperam;a desalvaba,
Acha-me muito mal, nãoé assim? perguntou-me.

Nào respondi... E o que lhe houvera eu respondido?... Como a luzda alam-

pada prestes a (indar-se, assim estava ella. Animava-a febre; mas era o der-
radeiro lampejar da vida : a morte estava alli.

Sei-o, disse-me ella, sei que bem pouco tempo me resta, e (juiz apro-
vcital-o para confiar-vos o único thesouro que me resla na vida... A ninguém
tenho neste mundo, a ninguém conheço; mas como poderei deixar minha po-
bre filha ao desamparo?... Pareceis-me bom, senhor, eDeos vos recompensará
se vos encarregardes da pobrezinha, se servirdes de pai e de proteetor á or-

phã... Aceitais o legado, senhor? poderei morrerem paz?
Sim, lhe respondi coinmovido, servirei de pai á orphãzinha que não lem

pai.
E uma lagrima correu silenciosa pelas faces cavadas da moça.

Creio no que me diz, senhor, e morro tranquilla... Üeos lhe pague o
bem que me faz!

Houve um momento de silencio, interrompido apenas pelo tossir freqüente
da enferma. '

Vou contar-lhe a minha historia ; tem, o direito de ouvil-a ; deve saber

que dores curtio a mãi daquella que vai adoptar por lilha.
*

Ergueu-se uni pouco, e, meio reclinada sobre o travesseiro, começou :
« Fui formosa, senhor... Deixe que lhe falte assim : mesta hora, em face

da morte, desapparecem as vaidades que tanto nos occupáo na vida.
« Fui formosa, e, apezar dos estragos da moléstia, ou antes apezar da ven-

tania rija da desgraça, que tão cedo me crestou o coração, ainda conservo tra-
ços do que fui. »

E um sorriso frio lhe soabrio os lábios pallidos.
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« Era feliz a vida que levava em companhia de minha pobre mãi, que bem
soffreu ella as dores de sua íillia... Era um anjo, e Deos levou-a depois de ter
aqui padecido.

« Cresci á sombra d'aquella santa. Quanto a meu poi, não o conheci.
« Era uma noite chuvosa e fria. Assentada junto á mesa, lia eu em voz alta

essas lindas historias da Bíblia de que tanto gostava. -
« E minha mai rezava.
« Ouvimos então bem ao pé da porta, do lado da rua, como vozes quealtercavão; ao depois um grilo, e como um corpo pesado cabindo na cal-

cada.
« Corremos ambas para a porta, abrimo-la, e encostado a ella vimos um

moço lavado ern sangue.
i

o

« dossa cabia a chuva Ia fora, nem viva alma passava pela rua. Tivemos
dó do moço e o recolhemos á nossa casa.

« Nào era grave a ferida : resvalara o ferro, que nào pudera aprofundar.
« Contou-nos elle que fora assaltado, ao voltar para casa, por um vulto, ai-

!*um ladrão talvez, que o ferira e fugira, sen. duvida reccioso de que o grilo
que dera attrahisse gente.

« Mas pedia-nos que nada disséssemos, não sei por que razões que dera.
« Era mentira : soube ao depois que era a vingança de uma affronta de

honra, de que réo se constituirá o miserável.
« Que lhe direi eu, senhor?... amei-o... E o seduetor sabia tào bem tingir

amor!... Tinha tanta expressão nos olhos, tanta doçura na voz!....Amei-o pormeu mal!
« Todas as noites vinha elle ter comnoscò, e todas as noites eu o esperava

anciosa. •
« Quanta vez ambos á janella, á luz pallida da lua, apertando as minhas •

mãos nas suas, fitando os seus olhos nos meus, me nào dizia essas palavras de
logo que escaldão o sangue e penetrão fundo no coração !

« E minha pobre mai rezava, encommendando a Deos a filha.
« Oh! que noites de delírio e de paixão!... que noites de febre e de

amor!.,.
« Um dia, senhor, esta que aqui está vendo salpicou de infâmia os cabellos

brancos de sua mãi!... Punio-me Deos, porque não pude oceultar aos olhos
do mundo o fructo de meu crime,

« f)isse-o a elle, pedindo-lhe que apressasse o dia de nosso casamento.
« A' noite recebi uma carta : era sua*
« 0 infame dizia-me que, a instâncias de sua familia, tinha resolvido casar-

se com uma outra mulher^ e qtie me não veria mais.

YS

I
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« Quiz chorar; nào pude. Parece que, quando a dôr é profunda, seccão as

lagrimas, porque o coração referve.
« Não sei; mas o que é certo é que nào pude chorar.
« Sem dizer palavra, entreguei a carta a minha mãi, que rezava.
« — Leia; é drelle; -
« Leu-a, e depois olhou-me fixamente.
« Atravessava-me como uma lamina aquelle olhar fixo e profundo dc minha

mãi.
« — Bem, me disse, foi ainda a tempo : resigna-te, e ora.
« — Resignar-me ! gritei louca, alirando-mc a seus pés; resignar-nie !... E

que ainda nào sabes que vou ser mãi!...
« — Quem?... tu?...

(( — gjm I
«—Tu?... minha filha?...
« E nem niais uma palavra me disse a pobre velha... Ulhou-me, olhou-n.c

sempre, por muito tempo; depois abrio os lábios, e soltou uma risada, mur-
murando :

« — Pobre filha!... pobre filha !...
« E começou a cantar uma d'essas cantigas com (jue me embalava criança.
« Tinha enlouquecido. »

ii

t « Que dias passei eu, continuou a moça depois de repousar alguns mo-
mentos, que dias horríveis passei eu, senhor, pensando no crime do homem
que eu havia amado com tão puro e tão santo affecto, no abysmo a que me
arremessara em um momento de fascinação e de delirio, e obrigada a sup-
portar o olhar sempre frio e sempre fixo de minha infeliz mãi, a murmurar
constantemente : «Pobre filha!... pobre filha!... »

« E definhava ella. Fòra-lhe bem profundo o golpe. Diminuiào-se-lhe as
forças, e já nem mais podia erguer-se da cadeira em que rezava e me olhava.

« Um dia, passou-o ella bem mal; mais cavados lhe estavào os olhos, mais
pallidas as faces, e murmurava ou antes soluçava não sei que palavras quenâo pude comprehender.

« A' noite quiz erguer-se, como costumava, para sc ir deitar; nào pôde.Levei-a eu para a cama; mas apenas deitou-se, senti-lhe o esterlor da agonia
lhe apertar as fauces.

« Morria ella, _enhor, aquella santa que lauto me havia amado • morria. .
e era eu, sua filha, quem a matava.
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(( Matou-a a deshonrá com que lhe enxovalhara eu os cabeilos brancos, e

as palavras derradeiras que proferio forão ainda as que constantemente me

dirigia :
« — Pobre filha!... pobre filha!...

« Morrera...
« Fj a seu lado cahi sem sentidos no chão frio.

« Em meio da noite tornei a mim; ergui-me sem saber o que fazia, sem

mo lembrar de cousa alguma; dei alguns passos; c cahi sohre a cama, junto

ao corpo inanimado dc minha mãi.

« A luz mortiça da vela alumiava aquella scena de luto e de desgraça.

« O que deveria eu fazer?... Mil pensamentos confusos me turbilbonavào

m mcnte> ardia-me a cabeça, baliào-mc as fontes, e a lembrança da morte 
^

me perpassou vaga pela idéa.

« Parecia-me que era a felicidade, porque era o terminar de meus soffri-

mentos.
« Acariciei-a no pensamento, e sentia-me attrahida por não sei que força

irresistível.
a Km face do cadáver de minha mãi, resolvi morrer.

« Faltava-me o nr; queria respirar. Corri para ajanella; abri-a.

« Eslava tào linda n noite!... A lunpnsscnvn cm pino no meio do céo, e os

mis reflexos pratcavào as águas do mar, que pareciãò adormecidas ao re-

flexo da lua. ..,',,,
« Olhei por muito tempo para nquelle mar tào calmo... Ah! bella mortalha,

dizia comigo, para quem soffre taes torturas!...

« E parecia-me que me chamava o mar, c.que uma voz me murmurava aos

ouvidos :
« — Vai: alli está o repouso, alli a calma.

« Sahi da janella, resolvida a commcttcr mais outro crime.

« A luz da vela havia-se extinguido. Um raio da lua tinha penetrado na

câmara, e fôra cahir tremulo sobre uma imagem do Christo que pendia á ca-

beceira de minha mãi.
« Fora elle que lhe ouvira e recebera seu derradeiro gemido.
« Lembrei-me então de tudo quanto me havia ella ensinado, e despertarão-

se-me no coração as idéas religiosas que ella havia procurado incutir alli.

« E cahi soluçando aos pés do crucifixo.
« - E lu tambem soffreste, murmurei eu, e lu tambem foste victima da

perfídia dos homens!... Perdòa-nie o mal que lhe liz a^ella, a minha pobre

mãi!... perdoa-me o crime, porque lambem hei soffrido muito!...

« Chorei; pela primeira vez de meus olhos seccos e ardentes gottejárão la*
//
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grimas... pude orar... Abençoadas as lagrimas que eonsolão, o a oração que
fortalece! ' -

(( Senti-me reanimada.
« Ouvira-me o Christo, e dera-me a força de que cu carecia.
<( Ah! nao perdoou elle a Magdalena, que soluçava lambem?

« Cinco mezes depois me nascia aquella pobre criança.
\ « Todo o affecto de meu coração, dei-o eu a cila, a pobrezinha, que nao
tinha culpa do crime de seu pai.

«Conhecia porém eu que tantas desgraças me consumiào a vida. Forão o
delirio e a vertigem da dôr substituídos por uma tristeza perpetua, que me
não abandonava nunca. Queria viver para minha (ilha: mas sentia que ia ra-

pidamente caminhando para a morte, e esta certeza me augmentava aiuda mais
a amargura dos dias.

« Queria viver para ella somente, porque para mim insupporíavel me conti-
nuavaavida.

(( E já lá vão cinco annos, cinco annos de martyrio e de lagrimas, cinco
annos de soffrer intenso, sem tregoas, sem descanso !...

« Vou morrer, conheço-o; sinto abandonar-me a vida, e o corpo pesado
parece procurar o repouso da sepultura. Amanhã, hoje mesmo, quem sabe?
terei cessado de soffrer, porque terei cessado de existir; mas bem horrível me
seria a morte se nào soubesse que deixava amparada minha lilha.

« Em presença da morte, o senhor, disse fitando-me os olhos cheios de la-
grimas, aceita o legado que lhe deixo? servirá depài áorphàzinha? »

— Aceito, respondi.
E correndo para a pobre criança, apertei-a em meus braços.
Ergueu-se a custo, apertou também a filhinha contra o seio, deu-lhe um

beijo na fronte, e cahio sobre o travesseiro, suffocada pela tosse e inundan-
do-o de sangue. -

No outro dia, aos primeiros raios do sol, apertando minhas mãos nas suas,
dava ella o derradeiro suspiro.

Os anjos do céo tinhão mais um anjo, que voara da terra.
0 martyrio a havia purificado, e a mesquinha tinha ido descansar no seio

de Deos.
A' orphã tenho eu servido de pai, porque aceitei o legado deixado á beira do

sepulcro.

F.
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assárão-se os ilias. Pio nào se animava a separar-se dc

seu filho para que este seguisse uma carreira politica,
administraiiva ou judiciaria. 

'Entretanto, notava-lhe

nmitas differenças cm comparação com o rapaz que,

annos antes, lhe sahirá de casa. Nem idéas, nem senti-

mentos, nem hábitos erão os mesmos. Cuidou que fosse

um resto da vida escolastica, e esperou que a differença

da atmóspira que voltava a respirar e o espectaculò da vida simples e chã

da fazenda o restabelecessem. .

O que o magoava sobretudo, é qne o filho bacharel nào buscasse os livros,

onde pudesse, procurando novos conhecimentos, entreter uma necessidade in-

dispensável para o gênero de vida que ia encetar. Carlos nào tinha mais que

unia occupaçáo e uma dislracçào : a caça. Levava dias e dias a correr o mato

ern busca dc animaes para matar, e n'is_o fazia consistir todos os cuidados, to-

dos os pensamentos, todos os estudos.
Ao meio-dia era certo vel-o chegar ao sitio de Juliào, e abi descansar um

bocado, conversando sobranceiro com a filha do infaligavel lavrador. Este che-

gava, trocava algumas palavras de respeitosa estima com o íilho de Pio, olfe-
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recia-lhe parte do seu modesto jantar, que o moço não aceitava, e discorria,
durante a refeição, sobre os objectos relativos á caça.

Passavào as cousas assim sem alteração de natureza alguma.
Um dia, ao entrar em casa para jantar, Julião notou que sua filha parecia

triste. Reparou, e vio-lhc os olhos vermelhos de lagrimas. Perguntou o que
era. Elisa respondeu que lhe doía a cabeça ; mas durante o jantar, que foi si-
lencioso, Julião observou que sua filha enxugava furtivamente algumas lairri-
mas. Nada disse; mas, terminado o jantar, chamou-a para junto de si, o com
palavras brandas e amigas exigio-llie que dissesse o que tinha, Depois de muita
reluetancia, Elisa fallou :

Meu pai, o que eu tenho é simples. 0 Sr. Carlos, em quem comecei a
notar mais amizade que ao principio, declarou-me hoje que gostava de
mim, que en devia ser d'elle, que só elle me poderia darludo quanlíTeií
desejasse, e muitas outras cousas que eu nem pude ouvir, tal foi o espanto
com que ouvi as suas primeiras palavras. Declarei-lhe que não pensasse
cousas taes. Insistio; repelli-o... Então, tomando um ar carrancudo, sahio,
dizendo-me :

lias de ser minha!
Julião estava attonito. Inquirio sua filha sobre todas as particularidades da

conversa referida. Náo lhe restava duvida acerca dos mãos intentes de Carlos.
Mas como de um tào bom pai pudera sahir tào máo lilho? perguntava elle. E
esse próprio filho não era bom antes de ir para fora? Como cxprobrar-lhe a sua
má acçào? E poderia fazèl-o? Como evitar a ameaça? Fugir do lugar em quemorava o pai não era mostrar-se ingrato? Todas estas reflexões passarão peloespirito de Julião. Via o abysmo a cuja borda estava, e nào sabia como esc*,
par-lhe.

Finalmente, depois de animar e tranquillisar sua filha, Julião sahio, de
plano feito, na direcção da fazenda, em busca de Carlos.

Este, rodeado por alguns escravos, fazia limpar varias espingardas de caçaJulião depois de comprimental-o alegremente, disse que lhe queria fallar em
particular. Carlos estremeceu; mas nào podia deixar de ceder.-Que me queres, Julião? disse depois de se afastar uni pouco d.»
grupo.

Julião respondeu:
• - Sr Carlos, venho pedir-lhe uma cousa, por alma de sua mài!... Deixeminha filha socegada.'

Mas que lhe fiz eu? titubeou Carlos.
Oh! nao negue, porque eu sei.
Sabe o que?
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Sei da sua conversa de hoje. Mas o que passou, passou. Fico sendo seu

amigo, mais ainda, se me não perseguir a pobre filha que Deos me deu... Pro-
mette?

Carlos esteve calado alguns instantes. Depois:
Basta, disse; confesso-te, Julião, que era uma loucura minha de que

me arrependo. Vai tranquillo : respeitarei tua filha como se fosse morta.
Julião, na sua alegria, cpiasi beijou as mãos de Carlos. Correu á casa ere-

ferio a sua filha a conversa que tivera com o filho de Pai de todos. Elisa não
só por si como por seu pai, estimou o pacifico desenlace.

Tudo parecia ter voltado á primeira situação. As visitas de Carlos erão fei-
tas nas horas cm que Julião se achava em casa, e além d'isso, a presença de
uma parenta velha, convidada por Julião, parecia tornar impossível nova ten-
tativa da parte de Carlos.

Uma tarde, quinze dias depois do incidente que narrei acima, voltava Julião
da fazenda do velho Pio. Era já perto da noite. Julião caminhava vagarosa-
mente, pensando no que lhe faltaria ainda para completar o pecúlio de sua
filha. Nessas divagações, não reparou que anoitecera. Quando deu por si, ainda
se achava umas boas braças distante de casa. Apressou o passo. Quando se
achava mais perio, ouvio uns gritos suffocados. Deitou a correr e penetrou no
terreiro que circumdava a casa. Todas as janellas estavão fechadas; mas os
gritos continuavão cada vez mais angustiosos. Um vulto passou-lhe pela frente
c dirigio-sc para os fundos. Julião quiz seguil-o; mas os gritos erão muitos, e
de sua (ilha. Com uma força difficil de crer em corpo tão pouco robusto, con-
seguio abrir uma das janellas. Saltou, e eis o que vio :

A parenta que convidara a tomar conta da casa estava no chão, atada, amor-
daçada, exhausta. Uma cadeira quebrada, outras em desordem.

Minha filha! exclamou elle.
E atirou-se para o interior. *
Elisa debatia-se nos braços de Carlos, mas já sem forças nem esperanças

de obter misericórdia.
No momento em que Julião entrava por uma porta, entrava por outra um

indivíduo mal conceituado no lugar, e até conhecido por assalariado nato de
todas as violências. Era o vulto que Julião vira no terreiro. E outros havião
ainda, que apparecêrão a um signal dado pelo primeiro, mal Julião entrou
no lugar em que se dava o triste conílicto da innocencia com a perversidade.

Julião teve tempo de arrancar Elisa dos braços de Carlos. Cego de raiva,
travou de uma cadeira e ia atirar-lh'a, quando os capangas, entrados a este
tempo, o detiverão.

Carlos voltara a si da sorpresa que lhe causara a presença de Julião. Reco-
T. II. 8«



226 JORNAL DAS FAMÍLIAS.

brando o sançue-frio. cravou os olhos odientos no desvenlurado pai, c disse-

lhe com voz sumida :
lias de pagar-me!

Depois, voltando-se para os ajudantes das suas façanhas, bradou :
Amarrem-o!

Ein cinco minutos foi obedecido. Julião não podia lutar contra cinco.

Carlos e quatro capangas sahírão. Ficou um de vigia.

Uma chuva de lagrimas rebentou dos olhos de Elisa. Doia-lhe na alma ver

seu pai atado d'aquelle modo. Não era já o perigo a que escapara o que a

commovia; era não poder abraçar scu pai livre c feliz. E porque estaria

atado? Que intentava Carlos fazer? Matal-o? Estas lugubres c aterradoras

idéas passarão rapidamente pela cabeça de Elisa, Entre lagrimas conimuni-
cou-as a Julião.

Este, calmo, frio, impávido, tranquillisou o espirito de sua filha, dizendo-
lhe que Carlos poderia ser tudo, menos um assassino.

Seguírão-se alguns minutos dc angustiosa espera. Julião olhava para sua
filha e parecia reílectir. Depois dc algum tempo, disse :

Elisa, tens realmente a tua deshonra por uma grande desgraça?
Oh! meu pai! exclamou ella.
Responde : se te faltasse a pureza que recebeste do céo, considerar-te-

hias a mais infeliz de todas as mulheres?
Sim, sim, meu pai!

Julião calou-se.
Elisa chorou ainda. Depois voltou-se para a sentinella deixada por Carlos e

quiz implorar-lhe misericórdia. Foi atalhada por Julião :
—- Não peças nada, disse este. Só ha um protoctor paca os infelizes: é Deos.

Ila outro depois cVclle; mas esse está longe... O' Pai de todos, que lilho te
deu o Senhor!...

Elisa voltou para junto de seu pai.
Chega-te para mais perto, disse este,

Elisa obedeceu.
Julião tinha os braços atados; mas podia mover, ainda que pouco, as mãos.

Procurou afagar Elisa, tocando-lhe as faces cbeijando-lhe a cabeça. Ella in-
clinou-se e escondeu o rosto no peito de seu pai.

A sentinella nâo dava fé do que se passava. Depois de alguns minutos do
abraço de Elisa e Juüào, ouvio-se um grito agudissimo. A sentinella correu
aos dous. Elisa cahíra completamente, banhada em sammc.

Julião tinha procurado a custo apoderar-se de uma faca de caça deixada
por Carlos sobie uma cadeira. Apenas o conseguio^ cravou-a no peito de Elisa.
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Quando a scntinella correu para elle, não teve tempo de evitar o segundo
tfolpe, com que Julião tornou mais profunda e mortal a primeira ferida. Elisa

rolou no chão nas ultimas convulsões.
Assassino! clamou a scntinella.
Salvador I... salvei minha filha da deshonra !
Meu pai!... murmurava a pobre pequena expirando.

Julião, voltaudo-se para o cadáver, disse, derramando duas lagrimas, duas

só, mas duas lavas rebentadas do voleão de sua alma :
Dize a Deos, minha (ilha, que te mandei mais cedo para junto d'ellepara

salvar-te da deshonra.
Depois fechou os olhos e esperou.
Não tardou que entrasse Carlos, acompanhado de uma autoridade policial

c vamos-
Sahindo da casa dc Julião, teve a idéa damnada de ir declarar á autoridade

qne o velho lavrador tentara contra a vida d'elle, razão por que teve de lutar,

e conseguira deixal-o amarrado. '

A sorpresa de Carlos e dos policiaes. foi grande. Náo cuidaváo encontrar o

espectaculo que a seus olhos se offereceu. Julião foi preso. Não negou o crime.

Somente reservou-se para contar as circiirnstaiicias d'ellé na oceasião com-

petente.
A velha parenta foi desatada, desamordaçada c conduzida á fazenda de

Pio.
Julião, dopois dc contar-me Ioda a historia cujo resumo acabo de fazer,

perguntou-me :
Diga-me, Sr. doutor, pôde ser meu advogado'.' Não sou criminoso?
Serei seu advogado. Descanse, estou certo dc que os juizes reconhecerão

as eircumstancias attenuantes do delido.
Oh! não é isso que me aterrorisa. Seja ou não condemnado pelos ho-

mens, é cousa que nada monta para mim. Se os juizes não lorem pais, não

me comprelicudcráõ, e então é natural que sigão os dictames da lei. Não

matarás, é dos mandamentos^ cu bem sei...
Não (juiz magoar a alma do pobre pai continuando naquelle dialogo. Des-

pedi-me cVelle e disse que voltaria depois.
Sahi da cadêa alvoroçado. Não era romance, era tragédia o que eu acabava

de ouvir. No caminho as idéas se me clarearão. Meu espirito voltou-se vinte

e tres séculos atrás, e pude ver, no seio da sociedade romana, um caso iden-

tico ao que se dava na villa dc ***.

Todos conhecem a lugubrc tragédia de Virginius. Tito-Livio, Diodoro de

Sicilia c outros antigos talião d*clla circumstanciadamente. Foi essa tragédia
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a precursora da queda dos decemviros. Um d*estes, Appio Cláudio, apaixonou-
se por Virgínia, filha de Virginiiis. Como fosse impossivel de tomal-a por sim-
pies sympathia, determinou o deceinviro empregar um meio violento. 0 meio
foi escravisa-la. Peitou um sycoplianta, que apresentou-se aos tribunaes reclã-
mando a entrega de Virgínia, sua escrava. O desventurado pai, nào conse-
guindo commover nem por seus rogos, nem por suas ameaças, travou de uma
faca de açougue e cravou-a no peito de Virgínia.

Pouco depois cahiào os decemviros e restabelecia-se o consulado.
No caso de Juliào não havião decemviros para abater nem cônsules para

levantar; mas havia amoral ultrajada e a malvadez iriuinphante. Infelizmente
estão ainda longe, esta da geral repulsão, aquella do respeito universal.

ni

* Fazendo todas estas reflexões, encaminhava-me eu para a casa do árai^o
em que eslava hospedado. Occorreu-me uma idéa, a de ir á fazenda de Pio
autor do bilhete que me chamara da corte, e de quem eu podia saber muita
cousa mais.

Não insisto em observar a circumstancía de ser o velho fazendeiro quem se
interessava pelo réo e pagava as despezas da defesa nos tribunaes. Já o leitor
terá feito essa observação, realmente honrosa para aquelle deos da terra.

O sol, apezar da estação, queimava suficientemente o viandante. Ir a pé á
fazenda, quando podia ir a cavallo, era ganhar fadiga c perder tempo sem
proveito. Fui á casa e mandei apromptar o cavallo. 0 meu hospede nào estava
em casa. Nào quiz esperal-o, e sem mais companhia dirigi-me para a fazenda.

Pio estava em casa. Mandei-lhe dizer que uma pessoa da corte desejava fal-
lar-lhe. Fui recebido em continente.

Achei o velho fazendeiro em conversa com um velho padre. Paredão, tanto
o secular como o ecclesiastico, dous verdadeiros soldados do Evangelho com-
binando-se para a mais extensa pratica do bem. Tinhão ambos a cabeça
branca, o olhar sereno, a postura grave e o gesto despretencioso. Transluzia-
lhes nos olhos a bondade do coração. Levantárão-se quando appareci c vierào
comprimentar-me.

O fazendeiro era quem chamava mais a minha attenção, pelo que ouviradizer d'elle ao meu amigo e ao pai de Elisa. Pude observàl-o durante algunsminutos. Era impossivel ver aquelle homem c não adivinhar o que elle eraCom uma palavra branda e insinuante disse-me que diante do eapellào nào
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tinha segredos, e que eu dissesse o que tinha para dizer. E começou por me

perguntar quem era eu. Disse-llfo; mostrei-lhe o bilhete, declarando que sa-

bià ser d'elle, razão por que o procurara.
Depois de algum silencio disse-me :

Já fallou a Julião?
Já.
Conhece então toda a historia?

Sei do que elle me contou.
0 quo elle lhe contou é o que se passou. Foi uma triste historia que me

envelheceu ainda mais cm poucos dias. Reservou-me o céo áquella tortura para
o ultimo quartel da vida. Soube o que fez. É soffrendo que se aprende. Foi

melhor. Se meu filho havia dc esperar que eu morresse para praticar actos

taes com impunidade, bom foi que o fizesse antes, seguindo-se assim ao delicto

o castigo que mereceu.
A palavra castigo impressionou-me. Nào me pude ter e disse-lhe :
¦— Falia em castigo. Pois castigou seu filho?

Pois então? Quem é o autor da morte de Elisa?
—• Oh!... isso não, disse eu.

Nào foi autor, foi causa. Mas quem foi o autor da violência á pobre pe-

quena? Foi de certo meu filho.
Mas esse castigo?...

.

Descanse, disse o velho adivinhando a minha indiscreta inquietação.

Carlos recebeu um castigo honroso, ou, por outra, soffre como castigo aquillo

que devia receber como honra. Eu o conheço. Os commodos da vida que teve,

a carta que alcançou pelo estudo, e certa dose dc vaidade que todos nós rece-

bòinos do berço, e que o berço lhe deu a elle cm grande dose, tudo isso c que
o castiga n este momento, porque tudo foi desfeito pelo gênero dc vida que
lhe fiz adoptar. Carlos é agora soldado.

Soldado! exclamei cu.
É verdade. Objcctou-mc que era doutor. Disse-lhe que devia lembrar-se

de que o era quando penetrou na casa de Julião. A muito pedido, mandei-o

para o sul, com promessa jurada, c avisos particulares e reiterados, de que,
mal chegasse alli, assentasse praça cm um batalhão dc linha. Não é um castigo

honroso? Sirva a sua pátria, e guarde a fazenda c a honra dos seus concida-

dãos: é o melhor meio de aprender a guardar a honra própria.
Continuámos em nossa conversa durante duas horas quasi. 0 velho fazen-

deiro mostrava-se magoadissimo sempre que. volvíamos a fallar do caso de

Julião. Depois que lhe declarei que tomava conta da causa cm defesa do reo,

instou comigo para que nada poupasse afim de dcançar a diminuição da pena



250 JORNAL DAS FAMÍLIAS.
de Julião. Se fôr preciso, dizia elle, apreciar com as considerações devidas o
acto de meu filho, nâo se acanhe: esqueça-se dc mim, porque eu tambem me
esqueço de meu filho.

Comprimentei aquella virtude romana, despedi-me do padre, e sàhi, depois
de prometter tudo o que me foi pedido.

IV

— Então, fallaste a Julião? perguntou o meu amigo quando me vio entrar
em casa.

-Ealleiy-e fallei tambemao Pai de todos.,. Que histeria, meu amigo í...o

Parece um sonho.
Não te disse?... E defendes o róo?
Com toda a certeza.

Fui jantar, e passei o resto da tarde conversando acerca do acto de Julião
e das virtudes do fazendeiro.

Poucos dias depois installou-se o jury onde tinha dc comparecer Julião.
De todas as causas, era aquella a que mais medo me fazia; nào que eu du-

vidasse das attenuantes do crime, mas porque receiava não estar na altura da
causa.

Toda a noite da véspera foi-para mim de verdadeira insomnia. Emfim raiou
o dia marcado para o julgamento de Julião. Levantei-me, comi pouco e dis-
trahido, e vesti-me. Entrou-me no quarto o meu mním.

Lá te vou ouvir, disse-me elle abraçando.
Confessei-lhe os meus receios; mas elle, para animar-me, cntrcleceu umn

grinalda dc elogios que eu mal pude ouvir, no meio tins minhas preoceu-
pações.

Sahímos.
Dispenso os leitores da narração do que se passou no jury. 0 crime foi pro-vado pelo depoimento das testemunhas; nem Julião o negou nunca. Mas

apezar de tudo, da confissão c da prova testemunhai, auditório, jurados, juize promotor, todos tinhão pregados no réo olhos de sympathia, admiração c
compaixão.

A aceusação limitou-se a referir o depoimento das testemunhas, c quando,terminando o seu discurso, teve dc pedir a pena para o réo, o promotor mos-
trava-se envergonhado dc estar tremulo e commovido.

Tocou-me a vez de fallar. Não sei o que disse. Sei que ns mnis ruidosas pro *
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vas dc adhesão surgião no meio do silencio geral. Quando terminei, dous ho-

mens invadirão a sala c abraçárão-me commôvidos : o fazendeiro e o meu

amigo.
Julião foi condemnado a dez annos dc prisão. Os jurados tinhao ouvido a

lei, c igualmente, talvez, o coracáo.

V

No momento cm que escrevo estas paginas, Julião, tendo já cumprido a

sentença, vive na fazenda de Pio. Pio nào quiz que elle voltasse ao lugar em

que se dera a catastrophe, e fal-o residir ao pé de si.

0 velho fazendeiro tinha feito recolher as cinzas de Elisa em uma urna, ao

pé da qual váo ambos orar todas as semanas.

Aquelles dons pais, que assistirão ao funeral das suas esperanças, achào-se

liados intimamente pelos laços do infortúnio.
°Na 

fazenda falla-se sempre dc Elisa, mas nunca dc Carlos. Pio é o primeiro

a nào magoar o coração dc Julião com a lembrança d'aquelle que o levou a

matar sua (ilha.

Quanto a Carlos, vai resgatando como pôde o crime com que attentou con-

tra a honra de uma donzella e contra a felicidade de dous pais.
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e pedir ao campo, á natureza, ao ar livre das florestas e das montanhas, sce-
nas que nos impressionem, e agitem o espirito quasi estagnado no marasmo
estéril que, como endêmica atmosphera, nos parece acommetter de todos os
lados.

Continuemos a nossa digressão pela provincia de S. Paulo. É tão doce o
seu clima, lão amena a sua natureza, tão puros os seus horizontes, tãogigan-
tescos os seus sertões, longos e formosos os seus rios, que nos será grato ainda
demorar-nos em seus domínios, e admirar este conjunto observando os ritos

populares de seus habitantes e o seu trato franco e característico.
Fomos convidado para assistir ás bodas de um casamento nas proximidades

da cidade dc ***. Os arredores festa povoação encantão a alma do viandantc,
offerecendo-lhc as mais risonhas paisagens, por entre cuja vegetação alvejão
as casinhas alvas dos sítios campestres, pendidas pelo encosto das colunas,
on adormecidas no setedos va+les, como essas villas que se encontrão,-ver-
dadeiros templos entre tapetes de flores, nos arrabaldes das cidades da Itália.

Partimos, formando parte de uma luzida cavalgada. Mais de trinta pessoas
compunhão a nossa comitiva. 0 dia estava esplendido, e apezar do sol, bas-
lante intenso, ninguém se acobardou com a distancia. Tínhamos perto de
cinco léguas para andar.

A primeira parte da viagem, em toda a plenitude do calor, terminou por
um descanso de duas horas em um dos sítios do caminho. As nossas boas
disposições, eud cordial agasalho que se nos fez, despertarão ainda mais a
veia jovial dos convivas, e essas duas horas passarão como uma aragem per-
fumada.

A?s quatro horas da tarde montámos de novo a cavallo, c seguimos.
Com a descabida do dia e o desdobrar das sombras o ar tornára-se mais

puro, e os perfumes das flores agrestes embalsamavão a atmosphera fliíc-
tuante entre o azul e a purpura. Attribua-se embora á índole impressionável
de nossa imaginação o effeito que nos produz a luxuosa opulencia da vegeta-

ção e da natureza intertropicaes, o que podemos affirmar é que, por mais
arrojada que seja a nossa fantasia, e mais creador o nosso pensamento, não é

possível reproduzir os admiráveis painéis que suecessivamente se dcsenrolavão
á nossa vista, ao proseguirmos esta jovial romaria.

Grandes porções da estrada erao guarnecidas de um e outro lado por espi-
nheiros e arbustos, de cujas hastes pendiào virenles leslões de flores escarla-
tes, azues, e outras de um amarello dourado, formando grinaldas, ou entre-
laçando-se com as trepadeiras e os cipós, que se agitavão ao leve e quasi
insensível sopro da briza. Os aromas derramavão-se d'cslas urnas naturaes
como o incenso dos thuribulos.

V
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Aspirava-se no meio d'este sánctuario da creação alguma cousa mais que

o alimento da vida; reanimava-se o espirito, retemperava soa alma, cmbria-
gavão-se os sentidos, porque o sopro da liberdade, a reminiscencia do mundo
primitivo, parecia duplicar-nos a existência.

Sahindo do meio (Testas trincheiras de verdura c de boninas, o horizonte
rasgava-se subitamente diante de nós, e via-se ao longe as montanhas azula-
das da serrania, a sombra espessa das malas, o brilho argentino do correio
deslisanclo-se por entre alfombras avelludadas, e um ou outro sitio circumdado
de verdes e alinhados cafezacs, formando bellas e extensas plantações.

O caminho foi uma continua distracçào. Em menos tempo do que espera-
vamos, ou antes sem nos lembrarmos que elle passava, chegámos á porta de
um sitio¦, dependência da fazenda para onde nos dirigíamos, á qual nos
apeámos, afim de sujeitar o nosso toileíte á necessidade de uma transforma-
ção completa_._As nossas roupas dc viagem, assim-com» nós próprios, estavao-
incapazes de figurar em uma reunião tào Brilhante, graças á poeira eao calor,
que nos havião dado o aspecto de verdadeiros sertanistas.

Aqui principiou o fervei opus. Todos querido lavar-se o vos!ir-se ao mesmo
tempo, porque já não era cedo para a ceremonia, questão para que alé esle
momento ninguém havia reparado. As bacias de rosto, os jarros c as toalhas
audavão em movimento continuo das mãos de uns para a.s mãos de outros
convidados.

Todos se lavavão, vestido, pentearão, fallavão, acotovellavào c rião ao mesmo
tempo, produzindo uma confusão tão singular, que mais parecia uma das ca-
ficaturasdo pintor inglez Hogartli do que unia scena da vida real. Quandoesto conflicto terminou, notei que se havia na verdade operado uma grandetransformação no aspecto exterior dc todos os meus companheiros" poisagora, mais ou menos elegantemente encasacados, tinhão a importância e at,'*semelhança de uma commissão que vai desempenhar uma homenagem offi-cal. Todos ficarão de repente sérios, dc lão risonhos que estavao.

A casaca é um vestuário cuja influencia exercida sobre o individüó que aveste ameia não foi devidamente estudada. Transforma ludo : os parvo, emsisudos, e algumas vezes ate os sisudos cm parvos.
; 

Assim, pois, com arde imperturbável seriedade,a pé e em procissão, diri-
«mm * -enda onde nos esperavão os noivos, que pouco distava do lugaronde nos achávamos. r

aHJZ'"* liso"sei''° c°"rcssar'"°eraraos a,ui"sjinc"1" -p"*»-Aguardava-se apenas a nossa chegada para dar começo à festa.».*recebidos c„m essa rf*. ,,„ |)or ,„,, . 
'.

«•er do paiz. As senhoras oecupavão quasi Iodas as cadeiras da sala e os
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homens passeavao, a maior parte d'elles, preoccupadissimos com o terrível

empenho de calçar luvas dc pellica brancas, cujos fabricantes, devemos notal-o

de relance, nào lhes havião dado a natural elasticidade dc residência. No fim

de um quarto de hora (Teste incrivel trabalho, cada luva tinha mais buracos

que o numero dos dedos dc cada mào multiplicado por cinco.

A noiva, como senhora, como moça, como bonita, c por todos os motivos

emfim merece uma descripção especial. Era uma linda e engraçada moreni-

nha de dezenove a vinte annos de idade. Bem penteada, vestida com gosto,
envolvida no véo vaporoso do liló branco, e coroada pelo diadema virginal de

flores dc larangeira, altrahia naturalmente a altenção e a curiosidade de todos

os espectadores. Não estava triste nem alegre. Tinha um sorriso mais mali-

cioso do que tímido. A explicação era íacil dc encontrar, olhando-se para a

pessoa que lhe estava destinada por marido. Era este um respeitável major

da guarda nacional, cuja idade, como as dragonas, indicavào que linha a

sua primem nos últimos limites do século decimo-oitavo. Lcmbravão a revo-

luçáo franceza, c portanto a guerra peninsular.
Deos me livre de zombar de gente tão respeitável, e trahir a generosa lios-

pitalidade de meus hospedes; mas é força que o confesse, tomou-me uma es-

pecie de riso interior ao ver esta scena, que tanto caractcrisavaas interesseiras

e desproporcionadas allianças consorciaes do nosso tempo.

Uma moca de vinte annos casada com um homem de sessenta !... Uma au-

rara da primavera, fresca, rosada, vibrante dc luz e dc harmonias, cheia de

perfumes, de sensações desconhecidas, de voluptuosos desejos, despontando

cin um dia invernoso, descorado, frio, envolto nas brumas, e exposto aos

últimos vendavaes da vida, como a arvore despojada, no encosto da serrania,

ao gélido sopro da ultima estação do anno'... Quem pode comprehender

esta anomalia das conveniências sociaes, que vão de encontro a todas as leis

da natureza, á própria dignidade, da consciência humana, e ainda aos mais

cagradós preceitos da doutrina religiosa?
Pobre innoccnlei... Felizmente para ella, o casamento era apenas uma

modificação na existência, (pie aceitava sem ardor, mas também sem rcluc-
*

tanciá, como a realização de um conselho que por ventura seus pais ou pa-
rentes douravão com as seducções da conveniência, do interesse, da riqueza,

e de Iodas as promessas (pie quasi sempre seduzem as imaginações juvenis.
Sabemos que ha homens de idade capazes de concorrer para a felicidade

de urna moça, com mais elementos de bou, exilo de que alguns homens mais

novos; porém nào podemos deixar de condemnar a desproporção das idades

nestas allianças, que são a base e o esteio da tranquillidade domestica, eo

fundamento da moralidade social.
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Acompanhámos o ceremonial em iodas as suas formulas rituâes. Trocarão-

se, depois da benção do sacerdote, os armeis de desponsal; e o acto mais
solemne da vida ligou d'csse momento em diante dous entes a quem a idade,
os hábitos, as propensões, o pensamento, o coração e a alma distaneiavão de
quasi meio século!

Talvez tenhão sido felizes; sou eu nm dos qne fazem mais ardentes votos pnraque o sejào; porém, costumado a ver o resultado (Festos enlaces condemna-
veis, nào posso deixar sem protesto passar estes acontecimentos, que poucasvezes podem ser justificados com razões que os ponhão rm abrigo de severa
profligação ! As excepròcs, longe de alterar, conOrmão as leis, que sào immu-taveis e eternas.

Um lauto banquete esperava, terminado este neto, os noivos e os convida-dos. Mais de oitenta pessoas rodearão a mesa c sc prepararão para o assalto
VastroflW^iie scm duvida merecia bem a pena de ser recebido a olhai-se para a variedade das iguarias e o appetite dos convivas, que mutuamentesc provocavão.

Os jantares da roça já hoje devem merecer séria attenção dos que sC dedl-cao no Brasil, ao estudo e progresso ,1a arte culinária. As imiovações da co-zmha franceza, propagadas com tào louvável escrúpulo pelos hotéis da corte
ja de ha muito tempo transpuzerào as barreiras da capital, e se hão acelima-tado eom grande desgosto dos pachorrentos rotineiros, nos domínios dosuceulento e gorduroso caldeirão dos tempos patriarchaes0Xlassico leitão é o único que ainda nào foi preterido entre as escândalo-
tares de certa nnportanca, e goza dos foros e immunidades de certas tn di-«• ««>no„,« na m„ch, doa p* „,,„,«„, sociaes> JT

itrx 'm: 7a "c solla alta- ^ *x mu «.il;mesmo entre os ngonstas da moda, que são inflexíveis erea.uras.O leitão e uma espécie de autoridade symbolica, influindo de certo transi— e„,e as «endenaiaa do paaaad» a oa i„, clos ÍAcm&ll V ^

X:Xr '*•e - ^ *—*««..»»«*»,«„¦

«loa talhe» X „I tíe 
" "™, """ *" ° S°m "S'"'lc*

™is ob,os, . qTOm XXíZíiX í 
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circulação das vias respiratórias. momentaneamente a livre
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Passado, porém, este caloroso afan, cahio a mascara incommoda da ridícula

seriedade das casacas, e começou a jovialidade, aventurando os seus epigram-

maticos tiroteios. Em breve a mais franca e completa alegria reinava dc urn

extremo a outro da sala, como se o licor da vida fosse a palavra sagrada d'a-

quellc congresso cosmopolita, onde os produetores erão ao mesmo tempo

consumidores dos produetos do mercado.
Ao passo que o jantar se adiantava, começarão a chover as saúdes. Todos

se iuKavão com direito de subir á tribuna, e, invocando a eloqüência do

copo, espalhar aos quatro ventos da sala a explosão de seus discursos, em que
muitas vezes a grammatica e o bom senso forão as verdadeiras vietimas.

O vigário fez uma saude aos noivos tão cheia de comparações lugubrcs

acerca de seus novos deveres, que o auditório licou com cara de choro.
-9-Sr. delegado, creio que d4^c,-na-44rvoca(;ão-da ^eu-argumentn,_qiu

(reste dia em diante seria o Argus da segurança e da propriedade individual.

Terminado o discurso, deixou cahir o copo.
0 café, o milho, a mandioca, de envolta com a liberdade bancaria, o

triumplio da opinião progressista, c as novas machinas de despolpar o algo-

dão, tudo mereceu uma saude, um brinde, um grito de entlmsiasino, uma

acclamãção ruidosa.
Seguio-se depois uma longa resenha de nomes próprios, em que até tiverão

parte alguns mortos, a (piem se desejou que vivessem muito tempo.

No meio d'esta confusão Ioda, os donos da casa levantárão-sc, e convida-

rão seus amigos a acompanhal-os á sala, onde os esperava a sobremesa.

Foi uma sorpresa agradável para nós todos. Entrámos em uma grande

quadra, cujas paredes c tecto estavão guarnecidos dc ramos dc arbustos tào

entrelaçados e espessos, que forniavão um verdadeiro caramanchão. Algumas

pequenas arvores, cujos troncos estavão pregados ao soalho, completavao

esla deliciosa c agradável illusão. 'Indo estava combinado, tecido e enfeitado

com admirável gosto artístico.
Acçrescente-se ao curioso effeito d'esla scena, que dc todos os ramos, ga-

lhos, troncos e hastes da ramagem c do arvoredo pendiào deliciosas frutas,

elegantes caixinhas c cartuchos dc confeitos, doces seccos envolvidos cm

papeis rendados; e sobre duas ou tres mesas rústicas, cm harmonia com

o adorno da casa, havia toda a qualidade dc doces que pôde appeteccr o cs-

tomago mais goloso. Era uma verdadeira exposição de produetos succarinos,

variáclós sob todas as fôrmas que a fantasia c a paciência das engenhosas do-

ceiras tinhão inventado para nos fazer admirar o seu talento.

Aqui fez-sc com vinho dc Champanha unia estrondosa saude aos noivos.

A ovarão tomou quasi as proporções do delírio. Um dos convivas deu um
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abraço tão forte no noivo, que esle teve dc concertar as dragonas, e enclirèi-
tar o pescoço entalado na golla dourada da farda.
. Em continente começou o baile. Chegavão de toda a parle os convidados.
Embora a cadência da musica nem sempre estivesse de accôrdo com os pés e
os movimentos dos dansarinos, que importava isso? Dansava-se, dansava-se,
sem descanso, sem tregoas, até nào poder mais, alé cahir rendido ou rendida.

Não sei a queboras nem de que modo terminou a funcção. Fui deitar-me,
e fiz ainda varias considerações acerca da festa que acabava de presenciar.
Occorreu-me naturalmente o parallclo que se deve formar entre esta e as
festas parvas, ceremoniosas c monótonas da corte.

Apezar de ser um velho que casava com uma moça, isto nada influía nas
boas disposições dos convidados. Solemnisava-se o facto. Era a idéa que se

jyomm[emorava5^ojdnímLi^oáaLa-que-todos-4^endião culto. 0 casamento deve
ser uma festa jubilosa, e não uma espécie de ceremonia] lugubre capaz de
afugentar os mais infelizes celibalarios,

A sociedade é assim, composta do ridiculo e do sublime; mas aceitemo-la
com seus instinetos naturaes, c não queiramos modificar os costumes, redu-
zindo-nos ao movimento cadenciado dos autômatos nas horas solemnes das
grandes alegrias da vida, nos dias mais memoráveis da existência !

No meio do tudo isto quanto me fez rir c pensar, confesso-o, prefiro a
franca jovialidade do roceiro á impertinente etiqueta' dos casamentos burgue-
zes de nossas grandes cidades.

110 PE.
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MOSAICO

0 CACHE-NEZ

«Tw^k -L ^ *•» . —-"r*-*-^^ f^% . -^tf-í~-fc^-r 1 odo o mundo ouve fallar cm cache-nex-, c nem todos

ainda sabem o que é elle; c entretanto o bom do

hospede estrangeiro atravessou os mares nos paque-

tes transatlânticos, apresentou-se cm nossa alfândega

c obteve carta dc naturalisação sem que mudasse de

„ome, e a final passeia pelas ruas de nossa capital ao

- - .. Collo das moças e dos moços, pois o caáe-na per-

tence aos dous sexos, e serve ás mil maravilhas a todas as idades, desde o

menino até ao velho decrépito!
Caáe-netl... diz a menina que sahe á rua, e que já teme ciidc(luxai-sc

não levando o trajo da moda. *
Cachei!... diz o moço que encontra a menina que elle adora, e que

i

nâo conhece por causa da tal mantdha. .

Cache-nez! cache-nez... ¦ repetem os jornaes cm seus annuncios como a nu-

poriaçío mais moderna e indispensável, e por preços muito «inok

Le ,,e' ca*,«e>! ouve* os pais e as ml» todos os d,,s, 
j,or 

, a «

ha lilho que nào tema endctluxar-sc, c por isso pedem, exigem, e ate cho

rainingào para obter o indispensável esconde-nam!

Mas Deos d. céo, intcduaào casos retomas da «da sem *¦«£»

vidos portuguezes! Cada moda que vem para a nossa terra, cada Haste que
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se importa, cada melhoramento que se adopfa custa-nos pelo menos um gal-
licismo, e alguns tão contrários á Índole da nossa lingua, que se podem tomar
por puros disparates! Digào lá as meninas da tafularia o que quizerem de
mim, cache-nez é um dos vocábulos mais estúpidos que se tem introduzido
no nosso idioma, e isso no momento cm que a cidade dc Lisboa lança os fun-
damentos do monumento de Camões, o poeta que tanto celebrou

'¦¦':'. ' .. ,' ¦-.;'¦'¦¦'." "¦ '.''¦¦ 
¦ ". ¦ '¦.-. ¦" A 

. 
'¦'.¦' -' 

¦ 
'¦ ' '¦¦¦. '¦"¦ '¦ '

As armas c os barões assignalados,
E na lingua, na qual quando imagina,
Com pouca corrupção cre que é latina !...

Entre nós todos estão habilitados para dar carta dc naturalisação a palavras
estrangeiras, por menos adequadas que sejão ao nosso idioma. Ninguém se
dá ao trabalho de procurar o termo equivalente ou de creal-o na sua falta7
Inventa-se ou adopta-se uma tira de lã para resguardar o collo, a garganta,e ainda mesmo o nariz, c chama-se a isso lá cm França cache-nez; pois°bem!ealre monsieur caáe-nez pela alfândega do Rio dc Janeiro, e venha cá paraa cidade com o mesmo nome, que ninguém se ha de oflender com isto. í;
cache-nez cm Paris, e que muito que o seja também no líio dc Janeiro? Ora
essa é boa! Cache-nez é cache-nez mesmo, e ha de ser sempre cache-nez.

Os leiloeiros são os que dào maior somma de passaportes a esses barbaris-
mos para que conservem entre nós os seus ares dc estrangeiros, que é o quemais agrada ao nosso povo.

Após os leiloeiros vêm as modistas francezas, ces demoiselles que mal foliãoo portuguez e que nem tempo têm de nprcndél-o, porque Brasileiro que entraem loja fránceza e que não se exprime en franças tudo poderá ser, menos ci-vilisado, limado e chevaUer!
No couce d'esta procissão apparecem finalmente os nossos traduetores de

palavra la, palavra cá, que, benza-os Deos, tudo poderão saber, menos o queo portuguez de bom quilate. '
.-. O pobre Francisco Manoel, que como poeta era mais conhecido por Filinto
%s,o, perdeu o seu tempo em gritar contra os francelhos, c S Luiz que«r.ve» ,„„ ,tao„to „ gWsaoio dos gallid „,, c8 'X

lesiras, dos nossos escoiptos, dos „ossos llisc„rsK parfam 
A.e . 

^_-do; a p raseologoa ,«,.0,0 d. ,,,0,. q„o sojo da phrasoologia Va «_7.

*a, e , fl„al „em seremM ^^ ^
a» bas as cousas, e pa,, isso já Francisc5 Ma,10e, ; 

'
achado o termo próprio, que êgaUkijiarlaz. P
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Até agora dizia-se em portuguez sobrecarta; mas agora, com a introdueção

das sobrecartas francezas, engommodas e perfumadas,' já ninguém diz senão
enveloppes! Ao principio ainda alguns ouvidos mais refractarios trocarão en-
veloppes por invólucro; mas a moda rcpellio o termo por esdrúxulo. A pala-
vra sobrecarta é mais adequada, mais harmoniosa e menos barbara, e assim
dir-se-hà sempre na lingua de Camões, e até guardará tal ou qual analogia
rom o termo sobreescriptOm (pie lambem se pretendeu mudar em adresse.
quando tínhamos endereço! Esse, porém, nào pegou, porque o çommercio
nào teve até agora de entender com elle, e o çommercio é a perdição da pu-
reza da nossa rica o bella lingua. Envcloppe é termo já admittido, até nos
nossos sertões! Nos desertos de Mato-Grosso, nas florestas do Alto-Amazonas,

já nào se diz sobrecartas; importarão a mercadoria franeeza, e o termo lá foi
cortrella! Envelope* dirão em hreve o Guamiy^o-GuaycuRi-e o Tapuia!

E como essas modas nos fazem mal! Ninguém olha para essas bagatelas;
idolos, porém, da moda, nós pagamos muito cara a nossa idolatria. O enve-
loppc é hoje em dia uma necessidade, que até aqui remediávamos com uma
tira de papel; é pois um tributo mais que pagamos á industria estrangeira, e
nào vemos qne de gotta em gotta st1 forma uni lago! e que a nossa importa-

ção sobrepuja a exportaçào! Em tudo queremos imitar a Europa com prejuízo
nosso ! Até agora enrolávamos os nossos tijolos de goiabada, (traçada e limo-
nada em folhas de bananeiras, e tào bem que se pensava que era papel; hoje
hão de ser acondicionados em caixas de {londrina, ou folha de Flandres, e,
tributários dos estrangeiros, lhes agradecemos o beneficio, deixando em santo
repouso as folhas das bananeiras. Ora, folhas de bananeiras! Não ha de ser

por ahi por certo que se ha de empobrecer o imperio! E viva o cache-nez!
Os Francezes sào na verdade o povo que mais abusào do nariz; metlem-o

em tudo. Já nào sào assim os Portuguezes, comquanto primeiro que ninguém
vissem muitas terras, corressem muitos mares e circumnavegassem o globo.
') 

qne os Francezes tomào por nariz, tomarão sempre os Portuguezes por cara.

rosto, e o que sei eu ?
Jeler quelquechose au nez vale tanto como se disséssemos lançar abjuma

cousa em rosto a alguém.
Füurrer son nezpartoiit é o mesmo que intrometter-se em tudo o que lhe

nào importa.
Avoir toujours le nez sur quelque chose ha de traduzir-se por estar sempre

applicado a alguma cousa.
Sc casser Ie nc:- en terre é dar com os bigodes na arêa.
Au nc:- de qudquun vem a ser nas barbas de alguém.
taire un pied de ne% toma-se por fazer-se zombaria.



JORNAL DAS FAMÍLIAS.

Karracher le nezpour faire dépit à sou visage quer dizer que se tire dous
ollios a si para se tirar um ao companheiro.

Avoir toujours une marque sürle nez eqüivale a ter sempre uma mascara
na cara.

Fermer la porte au nez de quelquun nào é melhor de que pregar com a

porta na cara de alguém.
Avoir bon nez serve tanto como ter bom oi fato.
Cethommea du nez ha de tomar-se por homem fino. que vê longe e sabe o

que faz. .
p Bire au nez de quelquun dá traduzido zombar na própria presença.

Mettre le nez dans les livres é começar a estudar.
Avoir toujours quelquun surje nez Iraduz-se por ser continuamente moles-
tado.

* Avoir le nez tourné à la friandise diz-se da moça que mais pecca pelos olhos
do qne pelo nariz*

Emfim, até em França as telhas tem nariz, nez de iuile; e nào é muito que
de telhas abaixo se procurasse esconder tanto o nariz, quando apparecia por
toda a parte, que desse em resultado a invenção do cache-nez.

Entre nós nào ha grande necessidade de esconder-se o nariz, salvo as horas
em que se soltão os tigres, se é que elles nào andào soltos lodo o santo dia, c
n'essc caso a importação do cache-nez na capital do Brasil deveria ser livre de
direito. 0 que as moças precisão resguardar, e também os moços, por causa
dos resfriamentos, é o collo, a garganta, o pescoço, lào sujeitos a mil incom-
modos pequenos, insignificantes, mas que se aggravão de tal modo, que a
final cruza a medicina os braços e deixa aos coveiros todo o trabalho.

SEBASTIAiNÜPOUNO.

tíY



POESIA

# i

AMORES

Quando em tristeza minha lyra envolta

Não tenha cantos festivaes, ardentes,
Nem cordas d'ouro,
Nem sons frementcs,
Pede, ó donzella,
Ao nume louro

Douradas cordas, o meu thesouro.

Quando incessantes, de prazer anciosos,
Ciosos

Meus olhos busquem-te, ô gentil donzella,

Zela
A sua magoa, e corre pressurosa,

Rosa!

Quando meus lábios não murmurem fallas

Pelas chammas (Pamor incendiadas,

Quando a desgraça
Desesperadas
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Canções os fará
Tristes soltar,

Vem, ó formosa, prazer lhes dar!

Quando as flores de meu peito qu' ridas
Idas

Sejão á campa, á força da desgraça,
Graça

Vem trazer-lhes, e vida e luz, frescores,
Cores!

Quando meus lábios de sorrir sVsqueção;
-Qnmulo meus olli os dc -chorar se eerrenK-

Quando meus cantos
Já nâo encerrem
Diva alegria,
Magos encantos;

Ou quando o peito meu só tenha prantos;

Rouba as azas dos anjos pressurosa,
Rosa!

E corre a leu comlanto trovador;
A dôr

Dos lábios me afugenta, dá encantos,
Can(os

A' lyra já sem cordas, e á minlfalnia
Calma!

HosIcito, 18G5,

JOSÍ; KLISIARIO DA S. QUINTAX 11.11 A

Xo(XfXiXu'X ij
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MODAS

I

!

•DESCRIPÇÃO DO FIGURINO DE -MODAS.

Toilettede menina de \õpara 14 annos. -.Vestido e cabeção redondo de seda

riscadiuho, milho escuro, guarnecido de pontas dc tafetá preto dispostas dc tres eni

tres e con, franjas de passamanaria ; pequeno chapéo de palha de ltaha, ornado dc vel-

ludo còr de amor-pcríéito, Iulo de plunnis brancas e còr de amor-perleito na lrente, e

comprida pluma branca encrespada cercando um dos lados da borda.

Toilettede joven senhora. - Vestido de garça de seda branca com grãos azues, e

corpinho decolado; casaquililia Pompadour formando licbú de ponta sobre o corpinho, e

quatro compridas abas, duas das qui.es cabem por trás e unia de 
cada 

lado. A guarniçaõ
compõe-se de estreitos babados dc cabeça guarnecido. de fita azul. Cinto de taleta azul.

Touca de renda branca com laços dc fita azul.

TRABALHOS

TOALHA DE ALTAR. N° 2..

Principalmente para as pessoas que desejão desenhos para colorir mandámos arran-

jar este modelo; entretanto as bordadoras poder-se-l,ão lambem d elle ut.hsar.

Faltemos primeiro do trabalho de colorir. Tomar-se-ha uma larga tua de papelão

Bristol ou de papel assetinado un, tanto forte, no qual reproduzu-se-ha o _debmo De-

pois pintar-se-bu de aquarella. Sobre a bandeirola estende-se uma ligeira tmta de ocr

que se realça fortemente alé o pardo dourado; as lettras são pretas |nrcontornos 
dc

ouro. As bastes e os enlaçamentos far-se-bão de um pardo vivo realçado de ouio ou
i



* I

246 JORNAL DAS FAMÍLIAS.

amarello; uas folhas pôde-se muito fantasiar, e além dos variados matizes do verde,

misturar-se-hão cores fardas, encarnadas e amaréllas. llar-se-ha uma mao de br,,o

sobre as aoucenas, sombreando-as com cinzento c azul. 0 pistillo e os es ,mes a. 
| 

1 os

realc.dos.de côr de laranja. Os pequenos ramos de murta devem ser de ... Ia br,ha nt ,

cinza verde, alim de destacarem-se do rosto da folhagem. O todo d este modelo sua

Tencautador effeito se fòr pintado com vigor e gosto, e poderá serv.r de ornamento

a um altar da Virgem. , . .
Póde-sc também bordal-a ao passa (bordado chato), pbrem onecessaria bastante pu-

tica para acertar. Riscar-se-ha o debuxo sobre melania ou bonito tafetá branco. O con-

torno da bandeirola bordar-se-ba de eordãozinho dc seda, quer preto, quer cinzento;

os sombveados serão marcados por pontos leitos com seda cinzenta para a parle ile cima,

e «reta para a parte de baixo. As lettras com seda preta com os contornos de ouro As

hastes e os enlacamentos poder-se-bão fazer, para mais variar o trabalho, com conto.-

nos de eordãozinho enchidos com point d'armes, as folhas c as flores ao passe com os

centros em point d'armes. Quanto ás cores, scgu.r-se-hào as indicações dadas para
colorir. ". , 

"-7VT V 
i iT' 

Eis outra combinação : cm fundo de melania azul, bandeirola branca sombreada cie

cinzento e preto, lettras pretas e ouro, ornatos matizados desde o amarello ate o cm-

zento terra de Si cnn a queimada.
Finalmente, o nosso modelo pôde se reproduzir cn. bordado rolo sobre cassa, ou em

applicaçao sobre liló.

PORTA -P110SP110H0S. Nu -4.

Materiaes. — Forma de arame; uma peça dc iVoco encarnado, e duas peças de froco
verde, uma clara c outra escura; um maço de contas brancas; quatro metros de fita •

de morim.
Eis uma pequena fantasia que agradará ás nossas leitoras : torna-se a fôrma de arame

já preparada e cobre-se com lita dc morim, depois com froco encarnado, á excepção
das folhas, que se cobrem corn froco verde gaio, e do resto do pc, onde se passa froco
verde escuro. Os compartimentos da concha enchem-se aUcriiadamenteeom ordens de
contas brancas enfiadas e de froco encarnado. Este trabalho nílo offerecò difliculdade
alguma e produz lindo effeito.

1-A'

______'*_*i.

"^¦.¦/^^^•-d ______________
^^^^__È_tf-.

I

CAIXINHA PARA JÓIAS. N° 26.

Materiaes. — Fôrma de arame: duas peças de froco azul; um maço dc coutas de
agatha; dous maços de contas de Allemanha transparentes; oito metros de lita de
morim.

Este trabalho é do mosmo gênero que o precedente; depois de coberta toda a fôrma
de arame com fita de morim, lazem-se as estrellas com contas entre cada quadrado ;
enfião-se primeiro três coutas transparentes, e põem-se ao viez em um dos quadrados;
pica-se depois no angulo opposto, eníião-se três contas transparentes, pica-se na grossa
conta rofa, enfião-se outras três contas transparentes, e amarra-se a linha por baixo*
de modo que lique a estrella completa. Quando estão cheios todos os quadrados cobrem-
se todos os contornos com froco azul. Abre-se a caixinha por meio de unia pequena do-
bradiça. Serve para guardar as jóias miúdas e outras bagatelas que á noite põe-se cm
cima do toucador.
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE BORDADOS.
o

m

*\<» |. —Collarinho direito de panno de liulio ou morim dobrado, pespontado, com
bordado de ponto russo com là meio torcida de dous tios preta ou de còr.

N°'2. — Toalha de altar. (Vide os trabalhos.)
N° 7). — C. B. — Iniciaes, Cordãqzinho.
>jo /^ ___ porla-phosphoros. Fròco e contas. (Vide os trabalhos.)
Nos 5 c 5 bis. — Gii-írnições recortadas e herdadas para vestido de criança, camiso-

lus russas e outros objectos tle rouparia. Para obter o entremeio sorticlo basta repetir o
desenho supprimindo o recorte.

]\jo (j _____ i\ C. Grandes iniciacs. Cordãozinho, ponto de relevo, e ilhós abertos. Pari.

marcar roupa de mesa, lençôes e iionhas.
jy0 7 .__ [uiciaes pequenas, ponto de relevo, para marcar roupa.

^.-8, ~ L. 11^^^Iniàaes^PoiUo-dtxj-eçórte.
j\fd 9 ___ Honorwa. Nome para canto de lenço. Ponto de relevo epoint Carmes.

jy> jq# ____ l G. Iniciaes de cordàoziuho epoint d'armes» tendo por cima uma com

de marquez.
ft., | j __ Quarta parte de uni lenço de algibeira. Bordado em ponto de relevo, re-

corte e point d'armes.
f}° 1 *2. — A. C. ll, Iniciaes. Recorte e cordàoziuho.

ftu 15, __ Punho alto de panno de linho dobrado, pespontado, com bordado de ponto
russo, irmanado com o collarinho n° 1.

jsjo \\ __ (Collarinho para bordar sobre nanzouk lino; faz-se a bandeirola com con-

tornos de cordãozinho, cheio o interior com ilhós e point d'armes; ramalhetes cm

ponto de relevo. * ,
N° 15. — Escudo para canto de lenço; recorte ponto de relevo, point d armes e

point d'échelle; iniciaes.CD. de cordãozinho.
N" 16. — 4. íi. bf'ciaes entrelaçadas. Ponto de relevo e point de peite.
j\(ü |7_ }/. //. Iniciaes entrelaçadas com flòres-dediz. Coixlloúnho,point d/êchelle

e ponto de relevo, com pontinhos de còr.
¦ j\}ò |g. __Qlul,ta parle de lenço,abainhado aberto, semeadodegrãose de ilorzinhas,

c rámalhete em ponto cie relevo em cada canto.

N_ ](j _ Ce/fini-.. Nome paia canto de lenço. Ponto de relevo e point d armes.

No 30' — R. L. Iniciaes entrelaçadas. Cordãozinho, point d'échelle e ponto de re-

levo.
p.%\ __ 1 V. Iniciaes. Ponto de recórle.

No 22 __ Cercadura de /)0.«' de poste para casaquinha ou vestuário de crianças;

.ste desenho também servirá para almofadinha de cassa ou para cauto de lenço.

f° 2Í — 4ta* Nome para canto de lenço. Ponto de recorte.

Nü 24. — fí. C. Iniciaes para bordar sobre talagarsa.

N° 25 — Guarnição recortada para roupa branca.

Nü 26. — Caixinha para jóias. [Vide os trabalhos.)

Nü 27. - íi. S. Iniciaes. Cordàoziuho e ponto de relevo.

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA DE MOLDE*..

Molde de corpinho afogado, com corselete. - Faz-se este eorpinho para vestido d

cassa barége, grenadmee outras fazendas claras. Faz-se o corselete em tres pàrtes.ea

es

*¦*_
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frente (nü 5), as costas (u° 4), e o pequenolado (n° 5). Forrào-sc estas tres partes cgm
uietim e ramem-se por meio dc um dcbrum, accrescelíta-se por trás uma pequenaaba (nu 7). Prega-se na manga (n° 8) a cava das mangas do corselete; esta nào sc
forra, mas dobra-se o jockey (n° 6), <juo se pôc sohre a hômbrçira. Corta-se depois a
parte afogada do corpinho, a frente (ir I) c as costas (n° 2). Fazem-se pregas chatas
dobrando a fazenda de uma a outra linha de pontinhos; aecrescenta-se no interior do
corselete esta parte franzida, que nào deve sei forrada. Abotoa-se adiante, assim como
o corselele. Guarnece-se a roda do pescoço e no meio da frente com fofos; os mesmos
iofos cercào o alto do corselete, acompanhào o contorno da hombreira e fingem um ca-
nhão sobre a manga. A pequena aba, que nào se forra,, está guarnecida com fofos
IOI1MPC Pr,V»n r.,r#iM.rvvv« r. n ^.,1..-. i\, /' ~ _...•_ . 1 " i 

'.. •Jijuaes. Para lazerem-se estes fofos corta-se uma tira de fazenda de cinco centímetros dealtura, dobra-se cm canudos e prega-se no meio com uma costura. A lira que se em-
prega deve ter sempre dobrado comprimento do que a largura do objecto que se mier
cercar.

Póde-se tambem lazer o corselete «le tafetá prelo on de còr, e a parle afogada, hemcomo as mangas, de eassa branca. 0 n° 9 mostra o lodo do corpinho visto poi* diante e
por trás. l

NMO. — Pequeno alphabeto gothieo. Este alphabeto serve, quer para bordar decordãozinho, para marcar roupa, quer para reproduzir em ouro c cores na pintura so-bre porcellana ou na illuminação de estampas.
N° 11. — C. D. Iniciaes para roupa. Recorte point de rose.
Nü 11 —Mesmas iniciaes mais pequenas para lenços.

EXPLICAÇÃO DA LSTAMPA DL TAIEÇARIA LÜLüiilDA

Servem estes dbus desenhos para genüflexorio. As bellas e brilhantes tintas dn cereadura principal, perfeitamente dispostas, forniào encantador contraste com o centrode iundo branco, onde se achão as iniciaes da Santíssima Virgem en, estylo da idademedia e com* suaves matizes da orla externa. As nossas assignanles nào encontrarão
por cerlo diíf.culdade em reproduzi!* esle modelo, constando a tapeçaria de tintas lisa**e de um desenho regular "

I

>.J!

TAR1S. - nr; LE S1MCN LAÇUN E COMP., I;U., D^FURTII) !.


